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APRESENTAÇÃO

No volume I da coleção Patologia intitulado: Doenças Virais, apresentamos em 
capítulos, diversos artigos de pesquisas realizadas em diferentes regiões. A temática 
inclui estudos sobre infecções virais por adenovírus, retrovírus e arbovírus; dados 
epidemiológicos, diagnósticos e tratamentos, bem como temáticas correlacionadas.

 Os vírus são microscópicos agentes infecciosos acelulares, formados em sua 
maioria por uma cápsula proteica envolvendo o material genético, que necessitam 
do metabolismo de células hospedeiras para realizarem atividades como: nutrição, 
reprodução e propagação.  Em muitos casos os vírus modificam o metabolismo da 
célula que parasitam, podendo provocar a sua degeneração; o que pode acarretar 
riscos potenciais à saúde do organismo como um todo.

 As infecções podem acometer desde seres unicelulares até pluricelulares, como 
os humanos. Em humanos, é responsável por várias doenças em que a transmissão, 
sintomas e tratamentos são peculiares ao respectivo agente patogênico. Além disso, 
existe uma complexa interação entre o hospedeiro, reservatórios e vetores a ser 
explorada para que novas abordagens sejam colocadas em prática. 

 O estudo dos aspectos relacionados às infecções virais, bem como de suas 
incidências regionais, constitui-se uma importante ferramenta para ações de prevenção, 
diagnóstico e tratamento. Neste volume I, buscamos ampliar o conhecimento destas 
patologias e seus dados epidemiológicos, contribuindo assim para a formulação de 
políticas públicas de apoio dirigidas às macro e micro regiões.

 A obra é fruto do esforço e dedicação das pesquisas dos autores e colaboradores 
de cada capítulo e da Atena Editora em elaborar este projeto de disseminação 
de conhecimento e da pesquisa brasileira. Espero que este livro possa somar 
conhecimentos e permitir uma visão critica e contextualizada; além de inspirar os 
leitores a contribuírem com pesquisas para a promoção de saúde e bem estar social.

Yvanna Carla de Souza Salgado
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CAPÍTULO 35

ANÁLISE DO CONHECIMENTO SOBRE CÂNCER DE 
PÊNIS DE HOMENS QUE PROCURAM O CENTRO 

DE TESTAGEM E ACONSELHAMENTO (CTA) DE 
BRASILIA – DF

Elson De Souza Quirino Júnior
Graduado Em Biomedicina Pela A Universidade 

Paulista (Unip), Brasilia-Df, Brasil

Aline Vesely Kelen Reis
Mestre Em Epidemiologia De Saúde Pública Pela 

Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), Brasilia-Df, 
Brasil

RESUMO: O câncer de pênis é uma doença 
muito incomum nos países desenvolvidos, com 
incidências em homens da terceira idade e 
também em jovens. No Brasil segundo dados 
do INCA, o câncer de pênis corresponde a 
2% de todos os casos de cânceres, e atinge 
homens menos favorecidos, observando que 
os casos mais frequentes são nas regiões norte 
e nordeste. Alguns fatores de risco como baixo 
nível social e cultural, a má higiene, homens 
que não se submetem a retirada do prepúcio, 
contribui significativamente para o câncer de 
pênis. Com o objetivo de analisar o conhecimento 
sobre câncer de pênis dos homens atendidos 
no centro de testagem e aconselhamento (CTA) 
de Brasília-DF. Estudo transversal analítico, 
com aplicação de questionário com questões 
associadas ao conhecimento sobre o câncer 
de pênis. O estudo teve a participação de 100 
homens, com idade a partir dos 18 anos, no (CTA) 
de Brasília-DF, onde realizam atendimentos 
de testes rápidos, durante abril e maio de 

2018. Os resultados mostraram que 88% dos 
entrevistados são solteiros, 70% dos homens 
já ouviram falar sobre o câncer de pênis, 98% 
acham que falta informações sobre o câncer, 
58% nunca ouviram falar sobre a vacina contra 
HPV. A maioria dos entrevistados são homens 
solteiros, com ensino superior incompleto, 
com renda de 1 a 3 salários mínimos. Notou-
se que boa parte possuem um conhecimento 
satisfatório, porém não existem muitas 
informações. Conclui-se que há necessidades 
de reforçar campanhas com informações sobre 
a patologia, ações políticas, ações educativas 
sobre a importância da higiene intima.  
PALAVRAS-CHAVE: Câncer de Pênis. 
Homens. CTA.

ABSTRACT: Penile cancer is a very uncommon 
disease in developed countries, with incidence 
in older men and also in young people. In Brazil, 
according to INCA data, penile cancer accounts 
for 2% of all cases of cancers, and affects men 
less favored, observing that the most frequent 
cases are in the north and northeast regions. 
Some risk factors such as low social and cultural 
level, poor hygiene, men who do not undergo 
foreskin removal, contributes significantly to 
penile cancer. The aim of this study was to 
analyze the knowledge about penile cancer 
in men attended at the Brasília-DF Center for 
Testing and Counseling (CTA). Analytical cross-
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sectional study, with questionnaire application with issues associated with knowledge 
about penile cancer. The study had the participation of 100 men, aged 18 and over, in 
the Brasília-DF (CTA), where they perform rapid tests during April and May 2018. The 
results showed that 88% of the interviewees are single, 70% of men have heard about 
penile cancer, 98% think they lack cancer information, 58% have never heard of HPV 
vaccine. Most of the interviewees are single men, with incomplete higher education, 
with income of 1 to 3 minimum salaries. It was noted that a good part has a satisfactory 
knowledge, but there is not much information. It is concluded that there are needs to 
reinforce campaigns with information about pathology, political actions, educational 
actions on the importance of intimate hygiene.
KEYWORDS: Cancer of the penis. Men. CTA.

1 |  INTRODUÇÃO

O câncer de pênis é uma doença muito incomum nos países desenvolvidos, com 
incidências em homens da terceira idade e também em jovens. Alguns fatores de risco 
como baixo nível social e cultural, a má higiene, homens que não se submetem a retirada 
do prepúcio (pele que reverte a cabeça do pênis), que contribui significativamente para 
o Câncer de Pênis1,2. Segundo dados do INCA, o câncer de pênis corresponde a 2% 
de todos os casos de cânceres, e que atinge principalmente homens de baixa renda, 
podendo observar que os casos mais frequentes são nas regiões norte e nordeste que 
corresponde a 5,7%. Dados de morbimortalidade no Brasil, foram de 2.557 óbitos e 
3.543 amputações de pênis em oncologia entre 2009 e 20153.

As causas dentre os fatores de risco, destacam-se o tabagismo, a fimose e 
infecções sexualmente transmissíveis (IST). A principal IST é por meio do Papilomavírus 
humano, conhecido como HPV, vírus que pertence à família Papovavírus ou 
Papovaviridae4,24.

Na manifestação dos sinais é possível identificar na cabeça do pênis ou prepúcio: 
bolhas, caroços semelhantes a verruga que secreta sangue ou líquido com mau 
cheiro4,5. A presença desses sintomas e associados com esmegma (secreção branca), 
que pode ser uma indicação para o câncer de pênis. E em alguns casos quando a 
metástase já está progredindo é possível identificar a presença de gânglios inguinais 
(ínguas na virilha)6.

O câncer pode ser identificado em vários estágios de evolução histopatológica, 
sendo necessário a realização de uma análise minuciosa com base nos conhecimentos 
sobre a patologia, e encaminhar o paciente para os devidos cuidados e tratamentos7. 

Dados do Ministério da Saúde apontam que muitos agravos poderiam ser 
evitados caso os homens realizassem, com regularidade, as medidas de prevenção 
primária frequentando centros de saúde. A não procura aos centros de saúde é um 
dos principais motivos de obterem um diagnóstico tardio ou por falta de recursos, ou 
mesmo por temerem o tratamento cirúrgico. 



Patologia: Doenças Virais Capítulo 35 265

A Política Nacional de Atenção Integral a Saúde do Homem (Pnaish) tem como 
objetivo de facilitar e ampliar o acesso com qualidade da população masculina a as 
ações e aos serviços de assistência integral a saúde da rede SUS, contribuindo de 
modo afetivo para a redução da morbimortalidade e a melhoria das condições de 
saúde8.

O tumor quando detectado precocemente, possui tratamento e é curado 
facilmente. Evitando o crescimento do câncer, a amputação do pênis, consequências 
físicas, sexuais e psicológicas ao homem9. 

O tratamento baseia-se no estágio da doença e outros fatores também podem 
ser importantes.

• Estagio Inicial – Tratamento com circuncisão, radioterapia, terapia a laser, 
cirurgia de Mohs, excisão ampla ou crioterapia.

• Estagio 1 – Tratamento pode incluir a circuncisão ou uma cirurgia mais ex-
tensa ou radioterapia.

• Estagio2 – Penectomia total ou parcial, com (ou sem) radioterapia.

• Estagio 3 – A quimioterapia ou a quimioirradiação para diminuir o tamanho 
do tumor de modo que possa ser removido mais facilmente com a cirurgia.

• Estagio 4 – O tumor principal pode invadir os tecidos adjacentes, como prós-
tata, bexiga, escroto ou parede abdominal, o tratamento com radioterapia e 
quimioterapia que inclui a cirurgia, e as vezes a penectomia total

• Recidiva – Radioterapia ou Quimioterapia10.

Pratica eficaz utilizada na prevenção contra o câncer de pênis é o acompanhamento 
mensalmente com a saúde básica do homem, realizando autocuidado, podendo 
contribuir para diagnóstico precoce da doença, evitando a evolução do estágio da 
patologia, e facilmente é curado11. É necessário ter uma boa higienização com água 
e sabão, principalmente após relação sexual e a masturbação. É importante manter 
hábitos de higiene intima e ensinar as crianças desde cedo, e que devem ser realizados 
diariamente. O uso do preservativo em qualquer relação sexual é indispensável, já 
que a pratica sexual com diferentes parceiros sem o uso do preservativo, o risco de 
desenvolver várias doenças sexualmente transmissíveis é maior. Outro modo de 
prevenção importante é a cirurgia de fimose, uma circuncisão simples e rápida que é 
realizada geralmente na infância, facilitando a limpeza do local e assim reduzindo as 
chances de desenvolver o câncer de pênis12. 

A vacina contra HPV teve início apenas para meninas de 11 a 13 anos em todo 
o Brasil, porém o Ministério da Saúde ampliou recentemente a imunização para 
os meninos com idade de 12 a 13 anos, transplantados, portadores de HIV ou de 
cânceres13. No ano de 2017 a vacina ficou disponível no Sistema Único de Saúde 
(SUS), tendo como meta estipulada a imunização de 80% das 7,1% milhões de criança 
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do sexo masculino, a fim de imunizar e protege-las, da infecção do Papilomavírus e a 
progressão do câncer de pênis entre outros cânceres ligados diretamente ao HPV. Por 
medida de caráter que teve início no segundo semestre de 2017, as faixas etárias foram 
alteradas, e ambos sexos de 9 a 26 anos, com HIV/AIDS e pacientes oncológicos. Em 
2018 a faixa etária para meninos foi ampliada para 11 a 14 anos, com orientação do 
Ministério de Saúde é que a vacina seja feita com duas doses, com intervalos de seis 
meses14. 

Segundo dados do INCA, o câncer de pênis é uma patogenia rara em diversos 
países, com incidências em homens com baixo nível socioeconômicos. Porém, é uma 
doença que pode afetar todos os homens desde o início da idade reprodutiva até a 
terceira idade15. O que chama a atenção é que poucos homens sabem da existência 
da doença, que está relacionada com vários fatores de risco, como por exemplo 
hábitos socioculturais como machismo, pensamentos que nunca adoecerá e a má 
higiene. Os serviços de saúde não realizam ações para prevenir a saúde do homem, 
assim dificultando o acesso e acolhimento dos homens, sendo que existe uma política 
voltada para a saúde básica do homem. E por isso, a ausência de campanhas contra 
o câncer e a imunização da vacina contra HPV, principal fator para o câncer peniano1,8.

Este estudo teve como objetivo analisar o conhecimento sobre Câncer de Pênis 
dos homens que procuram o Centro de Testagem e Aconselhamento (CTA) de Brasília 
– DF.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

O presente trabalho constitui-se de um estudo transversal analítico, com 
participação de 100 homens, a partir dos 18 anos, no centro de testagem e 
aconselhamento (CTA) de Brasília–DF, onde realizam testes rápidos de HIV/AIDS, 
hepatites virais e sífilis. O centro foca em ações voltadas para prevenção de práticas 
seguras e redução do risco de contaminação de IST, HIV/AIDS, Hepatite Virais. Sendo 
destaque nos programas de prevenções as DST e a oferta de testagem, com ações 
educativas em saúde e abordagens de reduções de riscos e vulnerabilidade. Em 
Brasília-DF, existem trezes centros de referências de HIV/AIDS e Hepatites Virais. 
O CTA escolhido para a pesquisa, foi o da Rodoviária do Plano Piloto, localizado no 
centro de Brasília, na qual 700 mil pessoas passam diariamente.

O estudo baseou-se na aplicação de um questionário com questões objetivas 
associados ao conhecimento sobre câncer de pênis no mês de abril e maio de 2018. 
O questionário analisou as seguintes etapas: I perfil do entrevistado, II conhecimento, 
III transmissão, IV sintomas, V prevenção/vacinação.

O trabalho somente foi realizado após a aprovação do Comitê de Ética e Pesquisa 
da Universidade Paulista (UNIP), conforme o parecer CAEE: 86158618.3.0000.5512, 
e de acordo com o que se preconiza na Resolução 466/12. Após a coleta de dados 
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foram digitados em planilhas Excel, sendo analisados de forma descritiva (Tabelas e 
Gráficos)18.

Considerando que toda pesquisa oferece algum tipo de risco, nesta pesquisa 
o risco foi considerado como mínimo, sendo que não foi percebido nenhum 
constrangimento ao responderem as perguntas presentes no questionário. Todos os 
questionários foram respondidos de forma individual e em um local reservado.

3 |  RESULTADOS 

Na tabela 1 pode-se avaliar o perfil dos entrevistados referente ao estado civil que 
mostraram que 88% dos integrantes eram solteiros, 10% casados e 2% divorciados. 
Verificou-se, que 31% dos usuários possuem ensino superior incompleto, 26% possuem 
ensino superior completo, 20% possuem o ensino médio completo, 14% possuem o 
ensino médio incompleto, 5% possuem ensino fundamental completo e 4% possuem 
fundamental incompleto. A maioria, 54% dos usuários possuem renda de 1 a 3 salários 
mínimos, 37% possuem renda de até 1 salário mínimo, 6% possuem salários de 3 a 
6 salários mínimos, 2% possuem renda de 9 a 12 salários mínimos e 1% possuem 
renda de 6 a 9 salários mínimos. Destacou-se também que 59% dos integrantes não 
possuem plano de saúde e 41% possuem plano de saúde. 
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Categorias N = 100 %
 Solteiro (a) 88 88%

Casado(a) 10 10%
Estado Civil Divorciado (a) 2 2%

Viúvo(a) 0 0%
 Ensino Fundamental Incompleto 4 4%

Ensino Fundamental Completo 5 5%
Ensino Médio Incompleto 14 14%

Escolaridade Ensino Médio Completo 20 20%
Ensino Superior Incompleto 31 31%
Ensino Superior Completo 26 26%

 1 salário mínimo (até R$954,00) 37 37%
De 1 a 3 salários (R$954,00 a 
2.862,00) 54 54%
De 3 a 6 salários (R$2.862,00 a 
5.724,00) 6 6%

Renda 
De 6 a 9 salários (R$5.724,00 a 
8.586,00) 1 1%
De 9 a 12 salários (R$8.586,00 a 
11.448,00) 2 2%

     Possui plano 
de Saúde SIM   41    

41%

NÃO   59    
59%

Fonte: Autor,2018

Tabela 1 – Perfil dos entrevistados: estado civil, escolaridade, renda, plano de saúde. Brasília- 
DF, 2018 

De acordo com a tabela 2 a seguir, em relação ao conhecimento dos participantes 
sobre câncer de pênis, pode-se observar que 70% dos participantes entrevistados, 
afirmaram ter ouvido falar sobre o câncer de pênis e 30% afirmaram nunca ter ouvido 
falar sobre o câncer peniano. Cerca de 38% revelaram ter obtido conhecimento 
através da internet, 14% referiram ter tido a informação por outros meios, 11% obteve 
a informação na faculdade, 7% teve o conhecimento através do posto de saúde, 4% 
obtiveram a informação por meio da televisão e 1% afirmaram ter tido a informação em 
casa. Quando questionados sobre o tabagismo ser um fator de risco para o câncer de 
pênis, 52% relataram desconhecerem a questão e 48% afirmaram ter o conhecimento 
sobre o tabagismo ser um fator de risco. Sobre o HPV, pode-se observar que 93% dos 
entrevistados já ouviram falar sobre HPV. Tendo em vista que 53% afirmaram que o 
HPV tem relação com o câncer de pênis, 20% não tem certeza, 20% não sabem e 7% 
disseram que não. Já em relação a homens jovens desenvolverem câncer de pênis, 
82% afirmaram que sim, 14% disseram que não e 4% disseram talvez. A maioria, 
60% dos usuários afirmam que o câncer pode sim se disseminar para outros órgãos, 
enquanto 40% dos entrevistados tem dúvidas quanto à questão.
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Categorias N = 100 %

Já ouviu falar em câncer de pênis
SIM 70 70%
NÃO 30 30%

Onde obteve a informação

Casa 1 1%
Faculdade 11 11%
Internet 38 38%
Televisão 4 4%
Posto de Saúde 7 7%
Outros 14 14%

Tabagismo é um favor de risco para o 
câncer de pênis

Sim 48 48%
Não 52 52%

 
 Já ouviu falar no HPV Sim 93 93%

Não 7 7%
 
O HPV tem relação com o câncer Sim 53 53%
de pênis Não 7 7%

Talvez 20 20%
 Não sei 20 20%

Sim 82 82%
Homens jovens podem ter câncer de 
pênis Não 14 14%

Talvez 4 4%

Câncer de pênis poder disseminar para 
outros órgãos

Sim 60 60%
Não 0 0%
Não sei 40 40%

 Tabela 2 – Conhecimento sobre o CÂNCER DE PÊNIS. Brasília- DF, 2018
Fonte: Autor, 2018

Na tabela 3 pode-se observar o conhecimento dos homens referente a transmissão 
e sinais e sintomas do câncer de pênis. Um total de 49% dos participantes disse que 
não sabem qual é a via de transmissão do câncer de pênis, 31% afirmaram ser por IST, 
11% por vírus e bactérias, 6% respondem congênitas. Quanto a pergunta se o câncer 
de pênis apresenta sinais e sintomas, 54 % responderam que sim, 43% disseram que 
talvez e 3% disseram que não.

Categorias N = 100 %
 Vírus ou Bactérias 11 11%

HIV/AIDS 3 3%
Via de transmissão IST 31 31%

Congênitas 6 6%
Não sei 49 49%

 Sim 54 54%
O câncer de pênis apresenta sinais Não 3 3%
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 Talvez 43 43%

 Tabela 3 – Conhecimento sobre a forma de transmissão, sinais e sintomas do câncer de pênis. 
Brasília- DF, 2018
Fonte: Autor, 2018

Segundo a tabela 4, que avaliou questões sobre vacinação e medidas de 
prevenção contra o câncer de pênis, observou-se que 58% dos participantes já 
ouviram falar da vacina contra HPV em homens e 42% afirmam que desconhecem a 
vacina. Quanto à ultima procura de atendimento a um centro básico de saúde, 38% 
relataram que procuraram nos últimos seis meses, 20% afirmaram que a última vez 
foi na semana passada, 19% relataram que no último ano, 11% responderam no 
mês passado e 11% relatam que nunca foram ao médico. Em relação as medidas de 
prevenção, a maioria dos entrevistados, 98% relatam que falta informações sobre o 
câncer de pênis. Quanto ao uso do preservativo 78% afirmaram que o mesmo protege 
impedindo a transmissão por via sexual, 15% responderam que talvez e 6% acham 
que não previne a transmissão. Em relação a quantidade de realizações da higiene 
intima ao dia, 51% afirmaram que realizam 2 vezes no dia, 24% realizam 3 vezes no 
dia, 14% realizam 1 vez no dia e 11% realiza 4 vezes no dia. Sobre as medidas de 
prevenção, 72% dos participantes relataram que realizar a higiene pessoal é uma 
forma de prevenção, 68% disseram que devem vacinar contra o HPV, acerca 61% 
relacionou que evitar ter muitos parceiros ou parceiras sexuais também é uma medida 
de prevenção, 13% dos entrevistados acreditam que lavar bem os alimentos seja 
uma medida de prevenção e 8% responderam que evitar andar descalço é medida de 
prevenção.

Categorias N=100 %

Última vez que você procurou um centro de 
saúde

Semana passada 20 20%
Mês passado 11 11%
Último seis meses 38 38%
Último ano 19 19%
Nunca fui ao medico 11 11%

Acha que falta informações sobre o câncer 
de pênis

SIM 98 98%
NÃO 2 2%

Já ouviu falar da vacina contra HPV para 
homens

SIM 42 42%
NÃO 58 58%

O uso do preservativo impede a 
transmissão 

Sim 78 78%
Não 6 6%
Talvez 15 15%

Quantas vezes realiza higiene intima ao dia

1 vez 14 14%
2 vezes 51 51%
3 vezes 24 24%
4 vezes 11 11%
Nenhuma 0 0%
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Quais são as medidas de prevenção 

Evitar ter muitos 
parceiros ou parceiras 
sexuais 61 61%
Lavar bem os alimentos 13 13%
Realizar a higiene 
pessoal 72 72%
Evitar andar descalço 8 8%
Vacinar-se 68 68%

 Tabela 4 – Conhecimento sobre vacinação e prevenção. Brasília- DF, 2018
Fonte: Autor, 2018

4 |  DISCUSSÃO

De acordo com os dados acima, a maioria dos entrevistados são homens 
solteiros, com ensino superior incompleto, com renda de 1 a 3 salários mínimos, e que 
não possuem plano de saúde. Tais achados divergem de outros estudos no que diz 
respeito ao perfil dos entrevistados, pois os dados predominaram com a maioria dos 
homens sendo casados e possuem o ensino fundamental incompleto.

Se tratando do conhecimento sobre o câncer de pênis, 70% já ouviu falar sobre 
a patologia, sendo que as informações foram adquiridas por meio de internet e através 
da faculdade. Segundo outro estudo realizado, 64,86% dos entrevistados informaram 
que adquiram a informação por meio da televisão, porém temos a consciência que 
pela TV é pouco divulgada19. 

Sobre os fatores de risco do câncer de pênis, os dados dessa pesquisa apontaram 
que os usuários acham que o tabagismo não é um fator de risco para o câncer peniano, 
mas correlacionaram o HPV tendo relação com a neoplasia. Logo, constata-se que a 
neoplasia atinge a maioria dos homens da terceira idade, pois houveram estudos que 
revelaram dados semelhantes a esta pesquisa, destacando que o câncer peniano 
pode ser encontrado em jovens, principalmente quando os indivíduos não possuem 
uma higiene intima adequada e condições socioeconômicas não satisfatórias1,20.

Todavia, a maioria dos entrevistados não souberam responder como ocorre a 
transmissão do câncer de pênis, e também não correlacionaram o HPV como IST, 
infeção sexualmente transmissível. Porém, o principal motivo do desenvolvimento 
do câncer peniano atualmente se dá através da infeção do Papilomavírus humano, 
conhecido como HPV. Nos estudos analisados foi possível constatar a presença do 
HPV em média de 30-40% dos casos de câncer peniano25.

Sobre sinais e sintomas, uma parte dos entrevistados afirmaram que sim 
apresentam, e outra parte ficaram na dúvida. Nota-se que 38% dos entrevistados 
procuraram pela a última vez o serviço de saúde nos últimos seis meses, alguns 
no último ano e outros que nunca foram ao médico. Dados preocupantes, visto que 
os homens são poucos instruídos a procurar atendimento básico de saúde para 
manutenção preventivas da saúde, e a falta de informações sobre a patologia, e sobre 
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prevenções básicas8. 
Quase 100% dos dados coletados concordaram que falta sim mais informações 

sobre o câncer de pênis. Notou-se que boa parte possuem um conhecimento 
satisfatório, porém, a falta de informação e divulgação ainda é grande, sobre os fatores 
de risco, sinas e sintomas, vacinação, medidas básicas de prevenção, campanhas e 
ações educativas, com isso, ainda as pessoas demonstram bastantes dúvidas sobre 
a neoplasia19,20,21.

Boa parte dos homens entrevistados ficaram surpresos ao serem questionados 
sobre a vacinação contra o HPV, porque para muitos é novidade, devido não ter sido 
divulgado pela a TV e nem por outros meios, e por não haver campanhas diretas para 
a imunização.

Este estudo também reforçou a importância do uso do preservativo, com a 
maioria dos entrevistados, concordando que o uso impede a transmissão não somente 
do HPV, mas de várias IST. Em outros estudos nota-se que 59,7% dos entrevistaram 
afirmaram não terem usados preservativos nas últimas relações sexual, devido ao uso 
da camisinha impedir ou dificulta o prazer da relação. 

Avaliou-se também a quantidade de realização da higiene intima por dia, 51% 
dos entrevistados afirmaram que realizam 2 vezes ao dia, tendo em vista que é o 
recomendado. Também é recomendado realizar a higiene intima após a relação sexual 
e a masturbação e a cirurgia de fimose. 

Os dados levantados sobre as medidas de prevenção, 72% dos entrevistados 
mencionaram a higiene pessoal, que é necessário que seja realizado da maneira 
correta, com água e sabão, entre a glande e o prepúcio, que constantemente e produzido 
esmegma, uma massa branca, que é necessário a retirada, ato de prevenção e limpeza 
do órgão genital, 61% evitar ter muitos parceiros ou parceiras e 68% vacinar-se contra 
o HPV, que é um modo de prevenção não muito divulgado, pois a vacina só existia 
para meninas, e hoje em dia já e possível encontrar para homens pelo o SUS. Medidas 
de prevenções simples e eficazes, e que evita o desenvolvimento da neoplasia19,22.

CONCLUSÃO

Constatou-se que os homens possuem um conhecimento básico sobre o câncer 
de pênis, porém a falta de informações a população masculina sobre a patologia, 
fatores de riscos, transmissão, sinais e sintomas, tratamento e medidas de prevenção, 
é muito grande. 

Conclui-se que há necessidade de criação de campanhas, ações políticas, 
com divulgações das medidas de prevenção para a população masculina, visando 
incentivar que os homens procurem o atendimento básico de saúde, visto que os 
homens têm um receio maior de procurar atendimento médico. E de acordo com a 
literatura consultada, afirma-se que o desenvolvimento da doença está relacionado 
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com a baixa escolaridade, socioeconômicos e culturais. 
Através desta pesquisa fica evidente que a importância da divulgação da vacina 

contra HPV, que é encontrada no Sistema Único de Saúde (SUS), já que a maioria dos 
entrevistados afirmaram não saberem da existência da mesma, devido não ter sido 
divulgado nas mídias, não ter havido campanhas ou mutirões para a imunização da 
população masculina, assim como é feito com a vacina contra o HPV feminino.

Sendo necessário a criação de ações educativas, sobre a importância da higiene 
intima, quanto mais cedo as pessoas souberem dessa medida de prevenção básica, 
menor será o risco do desenvolvimento do câncer pênis. A maioria dos casos de câncer 
de pênis, a má higiene está relacionada como um dos fatores de risco, porém não é 
um fator principal. Sendo útil transmitir que quanto mais precoce for a descoberta da 
patologia, mais fácil será o tratamento e a cura. 

Chamar a atenção dos responsáveis pela a saúde pública, sobre a importância 
em orientar a população sobre as medidas de prevenção simples e eficazes, com 
panfletos educativos, sempre com o objetivo de orienta-los sobre a necessidade de 
prevenção contra o desenvolvimento do câncer de pênis.

A negligência e imprudência por parte dos homens com relação a própria saúde 
também e um fator determinante, por isso é preciso que todos tenham atenção e 
comprometimento com a manutenção do seu bem-estar, e para isso, situações de 
ignorância e preconceitos, ou ainda receio, precisam ser quebrados.
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